
APLICABILIDADE DA TERAPIA COM OZÔNIO: UM ESTUDO DE REVISÃO.

TREICI MARQUES LECCE1; DÉBORA EDUARDA DUARTE DO AMARAL
PANTONI²; EDA SCHWARTZ3

1Universidade Federal de Pelotas – treicilecce@gmail.com
2Universidade Federal de Pelotas –deboraamaralp@gmail.com

3Universidade Federal de Pelotas – edaschwa@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

A ozonioterapia é um procedimento à base de ozônio, conhecido há mais de
um século com caráter terapêutico, identificada como uma técnica de baixo custo e
cientificamente comprovada.

Com finalidade medicinal é feita uma mistura dos gases oxigênio e ozônio,
sendo já utilizada há décadas, em vários países como Itália, Alemanha, Espanha,
Portugal, Rússia, Cuba, China, entre outros (BRASIL, 2018).

No Brasil, a ozonioterapia foi incluída nas Práticas Integrativas e
Complementares (PICS) do Sistema Único de Saúde (SUS), no ano de 2018, e
desde então seu reconhecimento tem sido gradativamente exposto, devido ao seu
potencial terapêutico (BRASIL, 2018).

Nos seus diversos mecanismos de ação, o ozônio contribui para a melhora de
diversas doenças, uma vez que pode ajudar a recuperar de forma natural a
capacidade funcional do organismo humano e animal (BRASIL, 2018).

Em vista das aplicabilidades da prática da ozonioterapia, a terapia com ozônio
tem potencial de: proporcionar reabilitação precoce do paciente, diminuição do
tempo de recuperação da lesão; diminuição da morbidade de diversas patologias;
redução de até 80% da taxa de amputação de membros de pacientes com gangrena
diabética, entre outros (COMITÊ CIENTÍFICO INTERNACIONAL DE
OZONIOTERAPIA, 2020).

Desta forma, a fim de ampliar o conhecimento e conhecer os estudos que
abordam a ozonioterapia como tratamento nos serviços de saúde, foi realizada a
revisão de literatura seguindo os passos de Ganong (1982).

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, segundo Ganong (1987),
que ocorreu a partir de buscas realizadas nas bases de dados: Cumulative Index to
Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Literatura Latino-Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online
(SCIELO) e PUBMED- National Institutes of Health (NIH).

A questão da revisão foi: Quais os estudos que abordam a ozonioterapia
como tratamento nos serviços de saúde? E o objetivo geral foi: conhecer os estudos
que abordam a ozonioterapia como tratamento nos serviços de saúde.

Assim, os critérios de inclusão foram: estudos quantitativos; estudos
qualitativos; artigos no idioma: espanhol, inglês e português; sem limite de tempo. E
os de exclusão: Dissertação; Tese; Monografia; Editoriais; Manuais; Resumo de
evento científico.



Os descritores utilizados estão conforme os descritores em Ciências da
Saúde (DECS): Ozônio. Terapias complementares. Estresse oxidativo. Ferimentos e
lesões. Serviços de saúde. Ozonioterapia. E utilizados os termos alternativos de
cada descritor, para posteriormente, a realização do cruzamento entre eles.

Cabe ressaltar que foram utilizados os booleanos: “AND” e “OR”. E para o
gerenciamento de referências foi utilizado o software Zotero.

Na descrição das características do estudo, foram encontrados 3073 artigos
no CINAHL, 237 artigos no LILACS, 145 artigos na PUBMED e 59 artigos na
SCIELO, um total de 3514 artigos para leitura dos títulos e resumos, sendo 1719
artigos excluídos pelo Zotero por serem identificados duplicatas. Foram lidos, títulos
e resumos de 1795 artigos, onde ainda foi possível excluir 1763 duplicatas. Com
isso, foram selecionados 30 artigos e excluído mais 1 artigo duplicado. Ao final,
foram selecionados para a próxima etapa (leitura na íntegra) 29 artigos. Onde estes
foram analisados através de uma planilha do excel, que permitiu a visualização,
organização e análise dos estudos encontrados.

Após os artigos selecionados, foi realizada a interpretação dos dados. Assim,
nos resultados, estas etapas serão apresentadas resumidamente.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi realizado um recorte com destaque para a finalidade do uso da
ozonioterapia. Os achados da aplicabilidade da terapia com ozônio, sendo elas das
mais variadas áreas. Os principais resultados estão relacionados a osteoartrite de
joelho, enfermidade de Sever, artrose cervical, deficiência secundária à osteoartrite,
síndrome facetária lombar, hérnia discal lombar, hérnia discal e dor pélvica crônica
em mulheres (CAMAYD, et al, 2017); (COMENDEIRO, et al, 2014); (CHIRINOS;
ORFILA; CHIRINOS, 2019); (DUARTE, et al, 2014); (GUERRA, et al, 2021);
(PEREÑA, et al, 2019); (PÉREZ, et al, 2020); (SANTOS; VALENZUELA; ALVAREZ,
2016); tratamento de patologias odontologicas (BULIÉS, et al, 1997); (FIGUEREDO,
et al, 2017); (MAYOR, et al, 2011); (MAZO, et al, 2018); (PEREÑA, et al, 2019);
(SIFONTES, et al, 2008); (SOTOMAYOR, et al, 2019); diabetes do tipo 2 e
insulinodependentes com dor neuropática, pé diabético e feridas que não cicatrizam
(BARRIOS, et al, 2015); (DUARTE, et al, 2014); (PÉREZ; 2020); (PINO, et al, 1999),
doenças infecciosas e infectocontagiosas (FIGUEREDO, et al, 2017); (MATOS, et al,
2014); (MESA; CORDIES; BENÍTEZ, 2016).

Outros tratamentos emergidos dessa revisão são: doenças oculares de nível
primário e degenerativo (AGUIAR, et al, 2015); (ESPINOSA, et al, 2010); (MAHOJO,
et al, 2004); (PARDO; RODRÍGUEZ; CARMENATE, 2008).

No que se refere a lesões e feridas, alguns artigos fizeram menção a
ozonioterapia (COBIÁN; SILOT; ROMERO, 2021); (FIGUEREDO, et al, 2017);
(MAYOR, et al, 2011); (MAZO, et al, 2018); (PEREÑA, et al, 2019); (PILOTO;
URRUTIA, 2000); (PEREÑA, et al, 2019); (SIFONTES, et al, 2008); (SOTOMAYOR,
et al, 2019), e também quanto a tratamentos e/ou sinais e sintomas de pessoas
diabéticas, (BARBOSA, et al; 2017); (BARRIOS, et al, 2015); (DUARTE, et al, 2014);
(PÉREZ; LOMBAS, 2020).

Em pacientes com pé diabético, o tratamento unido à terapia com ozônio
possibilitou melhora na lesão de todos os participantes, não registrando amputações
e com efeitos adversos, não citados e de intensidade leve. (FIGUEREDO, et al,
2017).

No que se refere às lesões, a dor está presente em diversas e em diferentes



intensidades. Nos casos de pacientes diabéticos insulinodependentes, como
também em pacientes com osteoartrite, houve uma melhora significativa na
analgesia e também diminuição do uso de fármacos analgésicos (PÉREZ; LOMBAS,
2020); (PEREÑA, et al, 2019).

Alguns artigos referem que, o uso da terapia com ozônio diminui os custos do
tratamento por se tratar de uma prática terapêutica de baixo custo (BARBOSA, et al,
2017); (CHIRINOS, et al, 2017); (CHIRINOS, et al, 2019); (DUARTE, et al, 2014);
(PÉREZ, et al, 2020); (SIFONTES, et al, 2008).

4. CONCLUSÕES

Há uma grande relevância em se pensar na utilização da ozonioterapia no
tratamento de doenças visto que a revisão de literatura apontou várias patologias
que foram tratadas com a terapia à base de ozônio.

Nessa perspectiva e na busca de responder os objetivos propostos se faz
necessário explorar o uso da terapia com ozônio nos serviços de saúde do SUS.
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